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CAPÍTULO 1
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Olhei no pequeno espelho bem na minha frente e não reconheci a mulher que me olhava de volta. Com a língua presa entre os dentes, forcei meu olhar para longe e retirei as instruções de segurança que estavam guardadas em uma bolsa.

Elas não conseguiram prender minha atenção. Lembrei-me de que os pesadelos eram tão reais que poderia jurar que estava de volta aquele porão da noite passada. Cada pequeno detalhe estava lá. A arma, Como a bala entrou no corpo de Martha.

A visão de um osso e um pequeno rio de sangue provocando um terror entorpecente na boca do estômago. E algumas horas antes disso, o aperto de mão de Dave, esmagando meus dedos, apesar de sua idade. Um aperto que deveria ter revelado que ele escondia um temperamento mais sombrio por trás de sua aparência frágil, mas não o fez. Eu teria que conviver com isso. Agora cabia a mim mudar minha vida. Uma segunda chance. Eu estava convencida de que morreria, mas não era para acontecer.

Eu realmente acreditei que minha vida não mudaria depois de matar uma pessoa? O que eu estava pensando? Eu acreditei que tudo ficaria bem depois que descobri quem assassinou minha mãe? Quem eu estava enganando? As circunstâncias que rodearam a morte da minha mãe havia consumido todos os meus pensamentos desde que meus pais adotivos indicaram que ela poderia ter sido assassinada. A conversa voltou aos poucos e nos momentos mais inconvenientes. Como quando conheci Geraldo na semana passada. O silêncio constrangedor ainda permanecia em minha mente. Eu não poderia chamá-lo de pai. Muito estranho. Eu não conseguia esquecer a irritação em sua voz, ou a maneira como ele me disse o quanto estava arrependido. Mas eu não poderia de repente cuidar dele. Eu precisava dele quando era criança, mas agora sou adulta. Além disso, os pais deveriam cuidar das filhas, e não o contrário.

Ele estava no hospital ou em algum tipo de casa agora. Profissionais competentes cuidaram dele, isso foi tudo que consegui fazer por ele. Errol estava certo o tempo todo. Vê-lo foi um erro. Talvez eu nunca devesse ter conversado com o amigo dele, Dave, para identificar quem matou minha mãe. Mas isso significaria que meu pai estaria morto agora – bem, provavelmente. Isso não me fez sentir melhor. A ex-mulher ciumenta. Quero dizer, vamos lá – não poderia ser mais patético, e meu pai. Quero dizer, meu verdadeiro pai, Geraldo. Não senti nada quando o vi. Ele era apenas um homem velho. Mas pelo menos eu sabia, e isso me proporcionou algumas noites de sono ininterrupto. Então, o que isso significou para mim? Bem, eu estava a caminho do aeroporto. Eu voaria para Nova York. Estranho? Concordo. Nunca saí do Reino Unido antes. Tecnicamente, nunca saí de Londres, exceto aquela vez para encontrar o assassino da minha mãe. Mas todos nós temos que seguir em frente, certo? Quero dizer, o que mais eu poderia fazer? Voltar? Para onde? Nada estava esperando por mim. Pressionei minha mão contra meu estômago. Foi assim que tudo começou, esse desejo protetor de, de repente, cuidar de mim mesma? E Errol? Ele pareceu entender. Ele achou que eu ficaria com ele depois que ele pirasse? Claro que não. Ele nunca tinha me batido antes. Ele não é um cara mau. Quero dizer, ele me deu esse emprego. Ele resolveu toda a papelada. Mesmo que eu pudesse ter feito isso sozinha. Tenho passaporte americano do meu pai. Meu adotivo, claro. E o inchaço e os hematomas sarariam. Mas nada poderia curar nosso relacionamento. Tinha acabado. Presumi que tudo era genuíno. A menos, claro, que Errol tenha falsificado a papelada. Mas eu veria isso quando chegasse à alfândega. Eu não tinha outro lugar para ir naquele momento, então, ei, por que não Nova York?

***
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Quando caí no meu assento no voo da Virgin Atlantic, não pude acreditar que tinha chegado tão longe. Tudo o que eu desejava era fugir, me libertar de toda a negatividade que me cercou por tanto tempo. E aqui estava eu, a caminho da Big Apple. A cidade dos ricos e famosos. Ok, mais ricos do que famosos, mas quem se importava? Não que eu planejasse me tornar um deles, mas me deu uma sensação agradável saber que eles iriam morar perto de mim.

“Você se importa se eu mexer um pouco na sua bolsa?” Uma voz agradável e profunda interrompeu meus pensamentos, e olhei para os olhos verdes mais hipnotizantes que já vi. O cara que me fez essa pergunta era alto e enorme. Bem, pelo menos era assim que ele parecia da minha posição. Ele era atraente no sentido usual de modelo. Cerca de um metro e oitenta, cabelos pretos, rosto dominado pelos olhos verdes que mencionei e barba por fazer escura cobrindo o rosto. Seu queixo era quadrado e os óculos acrescentavam um toque de imperfeição, dando-lhe uma aparência intelectual. Caso contrário, ele teria sido perfeito demais. E sim, eu sei o que isso parece. Senti-me boquiaberta para ele, mas não pude evitar.

“Mãe?” Oh Deus. Por favor, não me chame de mãe. Eu não sou tão velha. Americanos e seu estranho senso de educação. 

"Desculpe?"

“Você se importaria se eu movesse um pouco sua bolsa, para que haja espaço para a minha também. Eu simplesmente prefiro não quebrar nada.”

"Oh não. Não há nada quebrável aí.” Meu coração já está partido e, de qualquer forma, ele não está naquela bolsa. “Basta movê-la. Não se preocupe."

Ele sorriu. "Ótimo. Meu nome é Jackson. Jackson Calhoun.” Ele caiu no assento ao meu lado. Suas pernas eram longas demais para o espaço pequeno, mas ele não parecia se importar. Ele apenas bateu os dedos no boné de beisebol, acenou para mim, puxou o boné sobre os olhos e fingiu estar dormindo. Bem, talvez ele estivesse cansado, mas acho que ele simplesmente não queria falar comigo. Eu não poderia culpá-lo. Eu também não escolheria falar comigo. Então, me virei e tentei dormir. Isso não funcionou. O motor estava muito barulhento. Olhei pela janela e não vi nada. Estava muito escuro. Talvez fugir tenha sido um erro.
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CAPÍTULO 2
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Tendo saído do aeroporto JFK sem problemas oito horas depois, me senti livre. A primeira vez em séculos. Minhas emoções me dominaram e olhei para as pessoas que passavam. Fiquei paralisada, com medo, mas não pude deixar de perceber a beleza de tudo isso. O barulho dos carros passando por mim me tirou do meu devaneio. Eu precisava pegar um táxi. Errol me deu o endereço do apartamento que ele organizou para mim. Não perdi tempo conversando com o motorista. Quando chegou, entrei e sentei-me muito ereta na cadeira, olhei para o meu smartphone, fingindo que sabia o que estava fazendo. Lembrei-me de Errol e do que ele disse quando lhe contei que queria saber mais sobre minha mãe. Seu zíper ainda estava aberto. Ele não se preocupou em tirar as calças para me foder. E isso não me incomodou mais. Ele nunca se importou muito com meus sentimentos. Eu podia ver a tempestade de caveiras tatuadas em seu braço direito. Ele sempre teve muito orgulho disso. Eu simplesmente os achei assustadores. Ou talvez assustador não fosse a palavra certa. Eles eram simplesmente feios. Seus olhos estavam brilhantes. Mas eles sempre ficavam assim depois que fazíamos sexo e ele pegava o que queria. “Sua mãe está morta. Isso não a trará de volta. Por que você quer perder seu tempo? Seus pais adotivos não te amavam e ela também não. Apenas aceite. Quanto mais cedo melhor."

Não respondi, mas corri para o banheiro até que Errol veio me procurar e, cheirando a cigarro, fez sexo comigo mais uma vez. Ele nunca entendeu o que eu desejava. Naquele dia eu decidi que iria localizar o assassino da minha mãe.

Peguei meu smartphone para avisá-lo que havia pousado em segurança, mas percebi que não precisava contar nada a ele. Não tive tempo para refletir mais sobre isso, porque precisava seguir com minha vida. E tudo que eu queria agora era chegar à minha nova casa, trocar meus jeans sujos, camiseta e tênis e, acima de tudo, queria algo bom para comer.

“Primeira vez em Nova York, senhora?” o motorista perguntou. Eu realmente não tinha percebido que estava prendendo a respiração até soltá-la. Balancei a cabeça e sorri o sorriso mascarado que usava desde que meu pai adotivo me mostrou seu verdadeiro rosto. “Alguém vai te encontrar?”

“Meu colega ou devo dizer meu futuro colega. Eu ainda não o conheci. Mas irei primeiro para o meu apartamento.

O motorista assentiu. “Você vai gostar de Nova York. É o melhor lugar do mundo para se trabalhar. E quem sabe você pode se tornar famosa.” Ele piscou.

"Veremos. Eu não quero ser famosa. Pelo contrário, o oposto. Rica seria legal, no entanto. Por uma mudança." Sem pensar, recostei-me, fechei os olhos e o motorista ligou o rádio. Por um segundo me perguntei se Errol teria alguém me seguindo. Eu não duvidaria disso. Mas então me lembrei que ele havia sugerido que eu me mudasse para os Estados Unidos. Afastei o pensamento da minha cabeça. Ele não me controlaria mais. E, sendo realista, não tinha motivos para presumir que Errol ainda morava em nossa casa em Brentwood. Ele poderia ter se mudado para qualquer lugar, Chelmsford, Londres, Manchester, Austrália, qualquer lugar. Ele poderia ser enterrado em um cemitério ou descansando em uma urna de cremação. Eu sorri. Foi um bom pensamento.

***
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O apartamento era compacto e leve. Eu gostei. Não exalava nenhuma emoção. O elevador funcionava com energia proveniente do prédio principal e ficava a poucos passos da porta do meu apartamento. Eu tentaria assim que tivesse alguns minutos. Isso ajudou a me acalmar. Tudo era estéril e anônimo, quase morto. Era o que eu precisava agora. Sem distração. Eu adorava estar longe de todos que interferiam na minha vida. Especialmente Errol. Ok, ele tinha me ajudado com meu novo emprego, mas fora isso ele era tão mentiroso que eu não aguentava. E quanto mais tempo eu ficava com ele, mais ele aumentava seu controle sobre mim. Este apartamento era o lugar perfeito para esquecer nosso antigo relacionamento e começar de novo. Já me senti segura. O elevador até gerou uma senha e eu pude alterá-la. Eu ri. Isso serviria à minha paranoia. Sem chance, o diabinho em meu cérebro sibilou. Você é uma perdedora. Você não pode fugir disso. Errol é exatamente o que você merecia. Este é o acordo. Sua própria mãe não queria você.  

"A minha mãe morreu. Agora cale a boca,” eu fiz uma careta de volta. Essa voz na minha cabeça não iria me impedir. Eu estava em Nova York. A cidade dos novos começos, certo? Eu iria gostar, mesmo que isso me matasse.

Errol havia contratado um carro alugado para mim, que estava estacionado no estacionamento subterrâneo. Ele era uma porcaria como namorado, mas como amigo acabou sendo bastante decente. Eu dirigiria algumas horas, faria um pouco de turismo. Eu não vacilaria, ficaria no meu quarto e choraria no travesseiro. Foi simples. Minha mãe estava morta e eu vivia. Ela não gostaria que eu chorasse por ela pelo resto da minha vida. Especialmente porque eu nunca a conheci. Decida mulher, disse o diabinho na minha cabeça. Você vai embora, ou não?  

Meus braços apertaram meu corpo como um torno. Eu sabia que se saísse agora e entrasse no carro, teria uma chance. Uma vida. Uma risada, tingida de uma certa histeria, escapou da minha garganta. Talvez eu estivesse louca, ouvindo uma voz na minha cabeça.

A amargura fez com que a bile subisse do meu estômago. Sempre foi tão negativo. Era perturbador, sempre aparecendo de uma maneira reptiliana inadequada, quando eu não queria ouvir.

Virei-me para dar uma olhada no apartamento novamente. Não havia comida. Eu teria que ir às compras. A cozinha estava tão desprovida de conteúdo comestível quanto a vitrine de um designer em uma loja. Parecia muito bonito, impecável e quase vazio, exceto por algumas caixas de flocos de milho e alguns pacotes soltos de café instantâneo. Não havia nada na geladeira. Era tão novo que só cheirava a frio. Eu sabia que esta era a minha vida, minha nova vida. Nunca tomei decisões rápidas e lutei para deixar as coisas para trás, mas esta era a minha chance. Eu me perguntei se isso poderia piorar. Eu me sentiria tão entorpecida para sempre? Estar aqui no semiescuro sozinho. Talvez fosse assim que ficaria bom.

Não, não seria. Eu só precisava sair daqui. Eu estava muito cansada e minha mente estava me pregando peças.

O apartamento estava decorado, mas cheirava a Errol, o que era estranho. Considerando que ele não estava aqui ou pelo menos não fazia muito tempo. Nada mal, no entanto. Não foi desagradável. Qualquer ligação física com meu antigo namorado parecia aceitável neste momento. Errol era apenas um amigo agora. Eu não poderia mais ficar com ele. Havia apenas um módulo isolado de imaturidade nele, o que me deixou louca. Ele pensou que poderia fazer o que quisesse e se safar. Ele foi muito bom no que fez comigo ao longo dos anos. Nunca parecendo ter planejado nada disso. E eu era sua parceira perfeita, nunca querendo ver a verdade. Bem, era isso que Errol dizia, tentando me culpar por tudo. Mas Errol estava na Inglaterra, evitando me ver e alegando estar ocupado com alguma coisa. Bem, tenho certeza que ele estava. Aquela coisa não era nada boa, como atirar pedras no cachorro do vizinho.

Eu precisava sair daqui. O lugar parecia muito estranho. As tomadas dos aparelhos eram enormes. Eu não gostei deles. Todos esses ataques de ansiedade se resumiram a uma coisa. Meu passado. No papel, minha infância foi perfeita. Minha casa era pequena e despretensiosa, construída em um único nível. Um bangalô. Eu tinha meu próprio quarto lindo e meus pais adotivos sempre sorriam quando alguém estava por perto. Comíamos nossas refeições em porcelana com padrão de salgueiro e dormíamos em camas caras. A casa era limpa, leve e moderna. Assim como este lugar. Provavelmente nunca estaria tão limpo como agora. Eu nunca investiria toda a minha energia em tirar o pó e polir. Isso simplesmente não fui eu. Eu nem tinha certeza se isso era só porque meus pais eram muito pretensiosos. Eu podia sentir um arrepio percorrendo minhas costas. Pelo menos eu poderia me mover, levantar e correr se quisesse agora. Com eles eu sempre senti que havia algum tipo de escravidão me segurando. Lembrei-me de suas bocas abertas com seus sorrisos falsos, do brilho da luz em seus dentes quando atrás deles a luz do sol flutuava, erguendo-se contra as paredes. Suas figuras pareciam monstruosamente grandes quando eu era pequena. Eles sempre enganaram todo mundo. Eu tive tantos pesadelos dos quais acordei com o coração batendo forte. Chutando e me debatendo, passei do sonho para a vigília e fiquei ali deitada no escuro tantas vezes. Eu sabia que era adulta, não tinha mais onze anos, mas o passado ainda permanecia em minha mente.

Entrei em pânico e saí correndo pela porta, quase esquecendo de trancá-la, e não olhei para trás. Quando pisei na calçada do lado de fora, mantive meus olhos na linha branca no meio da estrada. Sem olhar para cima. Isso apenas me confundiria. Eu não levaria o carro. Hoje não.
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CAPÍTULO 3
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Pensei no cara que conheci no avião. Estranho, quando ele puxou o boné de beisebol, pensei que seria isso. Não conversávamos e nós dois apenas cuidaríamos da nossa vida. Mas não foi bem assim. Quando a aeromoça passou com seu carrinho e nos ofereceu um pouco de comida, o cara - Jackson - abriu os olhos, bocejou, deu-me um grande sorriso que fez meu estômago se mexer de uma forma engraçada e cambaleou: “Estou morrendo de fome." Eu gostei dele. Nossa, ele era tão sexy. Nos demos tão bem que não percebi como o tempo passou rápido. E quando tivemos que passar pela verificação do passaporte, trocamos números. Doce. Não que eu estivesse procurando um relacionamento em Nova York, mas não me importava com uma distração. No entanto, isso pode esperar para mais tarde. Eu não estava aqui para romance. Eu precisava de um emprego. Bem, eu tive um. Aquele que Errol organizou. Eu só precisava descobrir do que se tratava. Trabalho de escritório com certeza, mas o quê? Olhei para o pequeno cartão de visita que ele me deu. Greensted. Nunca ouvi falar da empresa. Mas parecia intrigante. E o que isso importava, afinal? Um trabalho era um trabalho, certo? Acenei para outro táxi.

***

[image: image]


Poucos minutos depois, olhei para o enorme edifício à minha frente e um sorriso apareceu nos cantos da minha boca. Foi incrível. Era feito de vidro, ou pelo menos parecia. A rua e todos os seus edifícios refletiam-se nela, mas retorciam-se em formas e cores estranhas. Quem quer que tenha projetado isso era um gênio absoluto. Mas eu não estava aqui para admirar o design dos edifícios. Eu estava aqui para começar meu novo trabalho.

Olhei para o cartão de visita, respirei fundo e caminhei em direção à impressionante porta de vidro que quase parecia desaparecer sob a forte luz do sol refletida em sua superfície. Dei o primeiro passo para minha nova vida e quase caí de costas. Eu não esperava que a porta estivesse fechada.

Domingo. Foi um domingo sangrento. Como eu poderia esquecer? Sorri pensando na minha estupidez. Então, o que eu poderia fazer sozinha em uma cidade onde ainda não tinha amigos e nem conhecia ninguém? Mas não pude deixar de sorrir.

Aquele homem lindo que conheci no avião. Jackson. Eu ainda tinha o número de telefone dele. Afinal, ele me disse para ligar para ele se quisesse sair para tomar uma bebida ou precisasse de alguém para me mostrar Nova York. Eu podia sentir o grande sorriso em meu rosto quando disquei. Quase engoliu meu rosto inteiro quando ele atendeu.
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CAPÍTULO 4
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Quando vi sua figura alta caminhando em minha direção, parei de respirar por um segundo. Uau, foi tudo que consegui pensar. “Jackson!” A palavra saiu da minha língua como uma cereja doce. “Estou feliz que você tenha vindo. Você é um salva-vidas.” Ele apenas sorriu amplamente para mim e minhas pernas se transformaram em creme. Dei-lhe um sorriso tranquilizador e depois avancei para cumprimentá-lo. Meu coração estava na garganta quando o observei atravessando o pequeno espaço que ainda havia entre nós. Jackson beijou minha bochecha e eu franzi a testa para ele. “Estou tão feliz que toda a questão da Covid ficou para trás. Mas para que serviu isso? Não que eu não tenha gostado”, sorri. Ele me deu um sorriso irreprimível. Puxa, ele era tão lindo. Eu sabia, estava me repetindo, mas não conseguia parar.

“Prazer em ver você de novo e você salvou minha vida. Eu estava entediado demais.

“Entendo”, eu disse, enxugando o suor da minha testa. “Eu sou um salva-vidas, e pensei que você estava salvando a minha. Seu olhar procurou o meu. Seus lábios se viraram para cima e eu senti como se quisesse desaparecer nas sombras. “Que bom que pude ajudar, Jackson,” murmurei, não tentando mais esconder o quão satisfeita estava.

“Estou surpreso que você se lembre do meu nome”, ele disse zombeteiramente. Meu olhar permaneceu firme e minha boca se transformou em um enorme sorriso. “Eu salvei no meu telefone.” Ele me encarou intensamente.

“Então, você me pegou no seu telefone? E é para mim que você liga quando não sabe mais o que fazer. Isso é tão legal.” Ele me olhou se desculpando. “Mas estou sendo egoísta, não tenho nada para fazer e passar o dia com uma mulher bonita é muito tentador. Acho que no fundo sempre tive esperança de que você me ligasse quando precisasse de mim. E então eu poderia ser seu cavaleiro de armadura brilhante, mostrar-lhe onde estão todas as coisas boas nesta cidade fabulosa e decidir o que fazer.

"Mas você pode. Eu preciso de você,” eu disse atrevidamente. “Ouvi dizer que você é o melhor guia turístico que existe a cerca de um metro de distância de mim.” Ele riu. Eu olhei para ele. Ele era muito alto e extremamente forte. Bem, foi o que pensei, de qualquer maneira. "Você está bem?" ele perguntou com sua voz rouca, ainda sorrindo. Meu estômago começou a roncar e ele pôde ouvir a julgar pelo sorriso em seu rosto. “Parece que vamos comer alguma coisa primeiro.” Seus dentes brancos estavam à mostra e fiquei maravilhada com sua retidão. O sol estava atravessando as nuvens e o local se iluminou, fazendo-as brilhar ainda mais. Ouvi o bater do meu coração quando ele se aproximou. Estremeci, não sei por quê. Mas foi agradável. Muito agradável. “Sim, vamos comer alguma coisa”, soltei, antes que ele percebesse o quão nervosa eu estava.

“Bom”, disse Jackson. “Garota esperta.” Ele parou por um segundo. Ele estendeu a mão e eu a peguei sem pensar.

“Para onde estamos indo? Você deve me dar algum tipo de dica. Jackson ainda estava sorrindo e me puxou para ele.

"Surpresa. Ah, espere. Existe alguma coisa que você não come?

“Bem, eu prefiro uma alimentação saudável, mas se for ótimo, não me importo com nada.”

"Vamos então."

***
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Seu gosto de comida era estranho. Ele se classificou como vegano, então caminhamos até um restaurante chamado “?”. Realmente? Uma interrogação? Sem nome? Multar. Não tive problemas em comer vegetais. Bem, não o tempo todo. Eu gostava de frango, peixe e um bife ocasional. Mas eu estava pronta para novas experiências e esta não era um problema, ou assim pensei.

Sentamo-nos depois que ele se comportou como um cavalheiro perfeito. Você sabe, peguei minha jaqueta e puxei a cadeira para mim. Até agora tudo bem. Quando ele pediu ao garçom que trouxesse outra garrafa de água porque a que tínhamos estava velha; Eu não pensei nada disso. Ok, a água tinha um gosto bom para mim, mas o que eu sabia? Acho que não percebi o idiota que ele era porque era tão lindo. Enviar de volta a água foi apenas o começo. A salada estava muito mole, as batatas não estavam cozidas com perfeição, o tofu não estava macio o suficiente e os brócolis tinham gosto demais de vegetais. Aquilo foi o suficiente para mim. Mas vida ou melhor, a refeição continuou. Eu não aguentei mais e fiz uma careta para ele parar.

“Oh, pelo amor de Deus, você não consegue decidir? Vegano ou não. Eu não me importo, mas pare de reclamar de tudo. Puta merda." Jackson olhou para mim com os olhos arregalados e a boca aberta. Estranhamente, isso não o fez parecer menos atraente. Eu precisava sair mais. Primeiro, passei anos com um idiota abusivo e depois comecei a me apaixonar por um cara que achava que a água não era saborosa o suficiente. Bem, acho que foi uma melhoria. Pelo menos o gemido não era dirigido a mim. E então um largo sorriso envergonhado se espalhou por seu rosto e eu senti um frio na barriga novamente.

"Desculpe. Eu não percebi que estava fazendo papel de bobo. Estou apenas nervoso.

"Nervoso? Você?" As palavras escaparam antes que minha mão pudesse impedi-las de sair da minha boca. Ele sorriu ainda mais.

"Sim eu. Você me deixa nervoso. Para ser sincero, nem gosto de comida vegana. Eu só estava tentando impressionar você. Seu encolher de ombros indefeso me fez rir. Já fazia muito tempo que alguém tentava me impressionar.

"OK. Eu te perdôo, mas você terá que se desculpar com o servidor e se comportar como um... um... não sei.”

“Ser humano normal”, ele me ajudou com alívio estampado em seu rosto. Isso me fez sorrir ainda mais.

"Sim. Experimente”, eu ri. "Você pode gostar disso." O resto do dia foi um prazer absoluto. Ele se comportou como uma pessoa diferente. Devo admitir que foi estranho, mas gostei da companhia dele e fiquei feliz por conhecer alguém nesta cidade. E ele sabia disso muito bem. Jackson era uma pessoa interessante. E logo esqueci suas travessuras no restaurante. Um novo capítulo me aguardava e Jax era apenas o começo. Eu sorri. Talvez houvesse sentido em viver.
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CAPÍTULO 5
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Dois dias depois, comecei meu novo trabalho. E engraçado, eu sobrevivi. Ninguém gritou comigo como eu era inútil ou que estava no lugar errado e deveria limpar os banheiros. Ou pior ainda, tentou se ajoelhar na frente deles fazendo coisas inadequadas. Ninguém aqui conhecia meu passado e, se eu tivesse alguma palavra a dizer, continuaria assim.

Logo quase esqueci. Bem, ok, isso é mentira, mas eu tinha colocado tudo em uma pequena gaveta no fundo das minhas memórias e sempre que ela começava a abrir, eu a fechava novamente. Concentrei-me no meu trabalho. Muitas pessoas teriam chamado isso de chato. Trabalho de secretariado. Que criança sonhava em ser secretária? Mas para mim, foi o paraíso. Todas as manhãs eu aparecia com um sorriso no rosto. Meus colegas provavelmente pensaram que eu estava drogada, louca ou ambos. Mas eu não me importei.

Digitando, atendendo telefones e sorrindo. Meu horário de trabalho passou rapidamente. Eu não tive que pensar. Meus dedos se moveram e minha voz funcionou automaticamente. Meus colegas foram gentis e finalmente pude relaxar.

Eventualmente Errol me ligou. Bem, como era de se esperar, ele o fez logo na primeira semana. Chegou aos ouvidos do meu colega fingindo ser o parceiro sempre tão atencioso. E como sempre, eles caíram nessa. Inferno, eu tinha caído nessa muitas vezes, mesmo quando sabia o que ele estava fazendo. Eu não contei a ele sobre Jackson. Afinal, não estávamos mais juntos e nada tinha acontecido, de qualquer maneira.

Além disso, eu não sabia o que pensar sobre Jackson. Num minuto ele era o cara perfeito, no minuto seguinte ele se comportava como se fosse o maior pé no saco. Mas, meu Deus, ele era tão lindo. E eu não tinha ouvido nada dele. Afastei esse pensamento da cabeça e contei a Errol sobre meu dia e como tudo foi super chato, mas que eu estava me acostumando. Eu estava bem, mas tive uma estranha sensação de formigamento no estômago quando Errol riu e me disse que eu estava em dívida com ele. Devia o quê a ele? Eu não fazia ideia. Mas o que ele queria? Para ser sincera, naquele momento eu não dei a mínima. Bem, pelo menos foi o que tentei dizer a mim mesma. Pensei em meu pai e em como ele quase morreu. Houve momentos em que teria sido uma bênção se ele falecesse. Para ele e para mim. Errol era um pequeno problema em comparação. É estranho pensar que houve um tempo em que ele, Errol, era quase tudo para mim. Ele transou mais do que uma estrela pornô e eu simplesmente o deixei fazer isso. E por deitado, não quero dizer por mim. Por que, por tanto tempo? A resposta é simples. Eu não tinha autoconfiança.

***
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Olhei para a chaleira na minha frente, que estava fervendo. Bem, a água, não a chaleira. Quando o botão aceso saltou para mostrar que estava pronto, ainda fiquei olhando por alguns segundos. Distraída, peguei e coloquei um pouco de água na minha caneca. Coloquei o saquinho de chá dentro. Sim, sempre fiz assim, e deixei fermentar por mais um minuto, antes de adicionar o leite e pegar a caneca com as duas mãos para aquecê-las. Era meio do verão, mas eu sentia frio e um pouco desanimada. O chá era o que eu precisava. Olhei para uma das portas de vidro à minha frente e vi alguns gerentes em uma das salas de reunião trocando olhares insatisfeitos por algum assunto e depois respondendo com risadas. Bem, pelo menos eles se divertiram. Minha mente vagou novamente e perdi a noção do tempo. Depois de três xícaras de chá, voltei a mim. Eu fui estúpida? A voz da minha colega me tirou dos meus pensamentos sombrios.
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